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EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA COM UMA SECÇÃO AGRICOLA 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Uma, sessão de hypnotismo dada po thestro 
de D. Maria, pelo médico hespanhol o sr. conde 
de Das, em benchicio da Associação da Cruz 
Vermelha, veiu de novo chamar as attenções do. 
público para os phenomenos hypnoticos e sug- 
Vestivos, phenoménos que assombram uns, as- 

istam “ovtros, e finalmente encontram outros 
ainda increuulos. E 

Esto ainda synthotisa a historia dos rapidos 
progressos do iyonovimo. — e 

vinte € tantos annos o ainda applicava-se 

em sentido periitamene. comraios e os bo- 
mena. mais, ilustrados, os sabios dentfo, admi- 
ravam-se que, dado o nosso grau de civiisação, 
houvesse anda crentes no magnetismo é no hy 
pnotismo é na suggestio, 
Poje, vinte annos passados, esses mesmos ho- 
mens illustrados, os mesmos sabios, admiram-se 
que. haja ainda” descrentes desses mesmos phe- 
nomenos, que hoje constituem uma verdadeira é 
euriosisima sele 

Basta, isto, crêmos, para demonstrar os pro- 
gressos rapidos e enormes que tem feito o hyp- 

motismo, 

Somos ainda do tempo, e para, isso não é 
preciso sor velho, em que à suggestão e a hyp- 
hotisação eram tidas por charlatanices de sal- 
timbancos, por habilidade de prestidigitador, que 
ningucm” tomava. a. serio, que o bom senso 
sepelia, desdenhosamente, zombando até dos 
ratos ingentos que acreditavam nelas. 

=. Acreditar no hypnotismo cra o mésmo que 
nereditar em bruxos. 

Tembro-me ainda do erfeito desagradavel que. 
oduziu no publico de. Lisboa, um drama de. 
io Barbier Mawnel, que se represensos no 

theatro de D, Maria, traduzido pelo sr. Rangel 
O Encanto mi de Om oie caro 
descobri um criminoso pel sugestão hypno- 
tica. 


o 
liodoro, lo 
actor "Theodorico, que tambem ha annos lhe 


pe foi o súpposto austor um homicídio e 
dum rouho. importante, Todas as provas eram 
contra O inocente, como o são sempre nos ro- 
múfices e nos drimas, é como infelizmente o 
ão também muitas vezes na vida real 
Na vespera. do julgamento, porém, O proprio. 
Mesmer ou um seu discipulo, não nos lembras 
mos bem, suspeitoso de que O accusado estava 
innocente, e de que o venladeiro criminoso era 
“o emão 'do juiz, hypnotisao e obrigeo pela 
Suggestão a, reproduzir fielmente o, crime. tal 
pal O praticira, O criminoso obedece a essa. 
ontade imperiosa que o domina; o juiz reco- 
nhece n'elle o assassino, condemna-o à morte 
no fiel cumprimento dos seus deveres, e é ful- 
minado. por uma congestão, proveniente d'essa 
lucta gigantesca entre. a consciencia do magis- 
rado 6 a voz do coração, 
= CA peça er bem feita, cra interessante, mas o 
seu grande efeito dramutico foi perdido para o 
público, por causa da intervenção do sobre na- 
ral! 
É uma magica! d 
colhendo os hombros, 


im os espectadores en- 
sabiam do theatro ari 


alhaçada, a inverosimilhança, a 


magte 
re natural de ha o) 


em o inte anhos, é hoje 


debate por toda a siencia moderna, € o objecto 
do cera atarião 6” gloriso 

Besiliom, de Hoffmann, de 

de Nils 


de "Charcot, de 
le Benedick, de Delboruf, 
de todas às ilustrações medicas da 


Entretanto, para a maioria do publico, os phe- 
noménos da' hyonotisação e da suegestão são 
ainda uma novidade. 
Os trabalhos e às experiencias dos medicos 
ostres, SÃO apenas conhecidos dos homens de 
sciencia, e de meia duzia de curiosos d'esses 
estudos; para muita gente, os phenomenos hyp- 
noticos são ainda novidades, e por isso as exe 
ncias feitas pelo dr, Das causaram sensação; 
oram recebidos de bocea aber por uns cómo 
“= prodigios de magia, foram recebidos de pé atraz 
Por, outros, como 'trucs habilisimos da presti- 
Eiador mui destro. 


Mas a impressão geral produzida pela sessão 
pebiEa do di. Das oi envene e alevn jornes 

ento dês o Dia atum bem feito artigo per 
diram do gotmo-o que em todos os jaites 
os legladóres & os Homens de seienia tem per 
Sido a sua intervenção neste assumpio gravis- 


ypnotisação e a sugeestão, que como meios. 
therapéticos fodem ser estão Tendo já de uma 
grande utilidade para a medicina, podem ser é 
Estão senlo Já tambem um grande perigo para 


dos Rompiac, qua 8 alas de espe 
esperiencas. Iypnotiss e” suggest 
dibcodancias er os homens do scencia de 
oo oa paira 

Conhecido o poder da suggestão e posto no 
serviço do crime, é um perigo enormissino para 
à sosiedade 


Lá ó 


recentemente ainda, n'estas ultimas, 
semanas, já por tres vezes a saggestão hypnotica 
fez o seu apparecimento nos tnbunaes do crime. 
“A primeira foi em Nantes, 
Uia homem era sccuado 
quantia importante. Todas as presumpções eram. 
Sontra elle: mas não havia provas dhócias, no 
avia testemunhas de vista, não se enconiráea 
em seu poder, apesar de todas as pesquizas, O 
dinheiro roubúdo, & o homem negava tor 
temente ter cometido o crime 
ponto apparece em Nantes um hypnotisa-. 
dor, um outro Cumberland, que pela suggest 
adivinhava tudo. e 
- Esse hypnotisador foi convidado a fazer expe-. 
riencia sobre o accusado: a adivinhar o sitio 


ter roubado uma 


O hypaotisador acsetou a prova: fllou com 
o é pedaço, dam data, e dep, 
pegondo-lhe na irão como o Cumbérand iria 
ES, Carlos — começou a pusscar pelas tuas de 
Antes acompanhado” pelos jus & segui de 
imménia multidão, 

Depois de correr muitas ruas parou so pé de 
um ahora e dies 

“O dinheiro roubado está aqui, escondido 
mese muro. E 

Veio logo, uma picareta, começou-to a deitar 
o muro abaixo e elfecivamento Sehon-se Já es. 
Condo ua poção de dinheiro, eactamente a 
Soma roubado: pa 

Apesar do resultado da experienea, a justiça 
teve eterupulos — jutificadindmos ele 1 ser 
vir alla como prova, no tribanalz — no julga: 
mento à aceusação. nêm falhou nisso, mas tda 
A gente 0 sabiss o advogado. do reu referinse 

asp para. o Verberar alcunhando de char 
o o hvpnatisador, mas o que é verdade € que 
o jury deu uranimêmente por provado o crime; 
é O véu fal condenado. 

Ô “outro caso deu-se em Mons, na Belgica, 

Uma rapariga degolára de noité aa sogra 

Presa é levada do tribunal, no dia do julga- 
mento a ré foi accommettida d'um violento ai 

Tysterico que obri 
da mudicnd : 
resse dis, porém, o juie fez uma revelação 
curiota so tilSimal,tomprorada, por duas novas 
testemunhas, o ditecoe” da pridio é uma das 
rcareiras das mulheres. 

Essa revelação foi, que fia vespera do julgamento. 
o advogado estivera Com a ré ma cadeia a ador- 
écera no somno hypnotico e Me suggêstondra 
O ataque que se dera no dia seguinte para fazer 

1 4 Soota de doença o crime de que ella 
a a a 
tretanto, apesar d'esta revelação, o jury au. 
ven a rio é PR só se pondo Siga di Pode 
mandando meter em processo O alvogado, por 
Jo ter servido de meios lictos para engatar a 
asia 
"O erceiro e ultimo caso deu-se em Constantina 
(Ager) e não temos amda noticia do resultado 
do oigamento, E 
caso É o mais complicado e dramatico 
de todos elles. * 

Um rapas imisanropo, exquisto, detraqué e 
romansiso foi encontrado aum quarto ferido por 
dor tiros de revoleer na cara, e tendo a seu lido 
má tmulher morta com um tro de rexolver. 

O rapa, ess ecimêntos ao lperos contou 
que Ha” aúito tempo amava aquelh senhora, de 
em ra amado tambem. Ella ra casada ehonéata 
É 56 consentra em ser sua obrigando-o a dar-lhe 
à Sua, palavra de honra que logo em seguida à 
mataria, mutando-se depob a si 


E toda esta romantica é acompanhada 
por elle de pormenores Iyricos e sentimentaes 
fue parecem escripuos no periodo agudo de 1830. 
ra à tal senhora morta era muito conhecida 
era uina senhora 


A chronica vao longa é falta nos ainda fallar 
dos thentros, que todos elles nos teem apresentado 

vidades. D. Maria uma peça nova de grande 
nome em Paris ns Surpreças do ditoreio; à Trin- 
dade, outra peça rancor de Ivliante nomeaday 
à Cômboio de Recreio; o Gymnanio, uma come” 
dia que, tambem teve exito notavel em Pá 
O Alfaiate das Senhoras; e S. Garlas que nos 
apresentou um grande artista que tem um nome. 
europeu, e que é hoje o mais ilustre burytono. 
do mundo Iyrico-—o ar. Battistinh, & outros ar-. 
tistas novos, a sra Millie que se estreiou no Jr=. 
mani e a srs Garogoani que se estreiou na M 
gro, opera em que reapareceu a nossa ilustre 
compiatriota Regina Paccini « em que debutou 
Um tenor francez o sr, Degenno, 

O sr Batisint é um grande artista o um 

ande cantor. À sua voz é à voz imais formosa 

le baryiono. que temos ouvido « a arte de bel 
canto Com que se serve della, faz-nos lembrar. 
o Cotogne nos seus tempos aureos, 

X vox de Battistini não é nem. muito volu- 
mosa nem muito extensa, mas 0 timbre é encan- 
tador, e encantadora a alte primorosa com que 
aabe usar delle. 

O Vieni ame, do Ernani, cantado por elle, é 
um verdadeiro regalo; a sua maneira de phras 


traordinaria, mas ou 
mo, mas seim desagy 
à Garagnani, que so est 


6,3é sem grande enthnsias. 
so estreiou na Felicia, day 


A 

Mignon, é uma artista distincia, tem boa voz, 
sabe cantar, e o publico gostou logo muito della 
au premier 


sr. Degenne, um tenor francez, que fez o 
willelm da Afignom, agradou também o muto. 
jogo 
um bom artista de. pura escala. francoza, 
que tem uma voz de tenor muito agradavel e 
que canta com moita inteligencia e com perfeito 
methodo. a 
Regina, Paecini reapareceu na Mignon com. 
os seus brilhantes dotes de virtuose que já lho 
conheciamos, realçados por dotes artisticos de. 
etação. dramatica, e grande aperfeiçoa 
mento ue methodo de canto, resultantes do atu. 
rado esudo que fez durante as férias thea- 
ines. 
É toda à companhia de S, Carlos é já conhe. 
cida do publico, excepto a Pasqua, que vem no 
24 deste mez € debuta na Gioconda, 0 ter 
nor De Bergi que é tambem esperado por esse 
tempo e debutará no Propheta, e a primadona 
Van-Zandt que yem em dezembro. : 


Das. Surpreças do divereio, Combaro de re- 
creio e Aifaie da senhoras falicemos na proc 
Sima chrome, notando desde já a cireunstancia, 

suco, vulgar de em Lisbon, em tres theatros sé 
darem ao meio tempo tres Comedins do mesmo 
genero, todas tres. ranger, e, todas tres dos 
BE dna sumos de gargalhada dos tio 
rom da ar, 

'Ô palio de Lisboa póde-e queixar de tudo 
oe de ted POLQUE tem bastate onde 
Free. Mars, Trindade ou Gymnasio. 


Gervasio Lobato. 
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EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA 


Os MEStaROS DAS CoNsissÕES EXECUTIVAS 
va Exrosição IsnusranL PonTUGUEZA E DA 
Seação Agnicora 


Continaado do nº 383) 


= Sua Alteza Real o Principe D. Carlos, é o pre- 
sidente” da 'commissão executiva da secção ogri- 
col da Exposição Industrial. 

Um dos actos que mais tem encontrado a sym- 
path do povo para cos o principe lavrado 
oi, de cento, o ter elle ido ao seio da comniss 
extcutiva, nó meio dos devotados trabalhadores, 
à quem de deve a exposição agricola-industrial, 
& trabalhar como qualquer d'ellesi 

Sin alteza além de fazer construir à installa- 
ção conhecida pelo nome de Chalet do principe, 
Aseistiu e dirigiu a, arrumação dos productos das 
Suas propriedades de Vendas Novas é Villa Viçosa, 
que, dimiravelmente dispostas, alll se deparam 


Cons Elvino de Brito, secretario geral 
do ministerio “das obras publicas commércio e 
industria, deputado às cortes, director geral da 
Agricultura, é residente da commissão 
extcutiva da seeção agricola, espirito superior e 
into culto, foi, ha organisação. ola 


parte 
Esposa, O deminssador de! que For e 
fortuna laboris, revelando assim a fonte, a ori= 
gem, do que chamam à sua fortuna. Trabalhem 

* Como sexo tem trabalhado, os que 9 acham 
feliz, e verão como lhes aparece à fortuna. 

D; re da Melo, director da Componbia Ra 
de Agricultora Portuiueza, primeiro olhicial 
nistedlo, das obras públicas, commercio & indus- 
teia, fot um dos emhusiastas organisadores da 
secção agricola, é O primeiro secretário da com- 
missio executiva da mesma secção; moço pos- 
suidor de um bello talento, modesto e lhano, 
tem direito a esperar n'um futuro proximo um 
Jogo eminente a que hs dão aeceso estas qua- 
Tidades utelite, 5 
“Jayme Arthur da Costa Pinto, agricultor É 
indugtrial de machinas. agricolas, é o segundo 
secretario da comissão. executiva da secção 
agricola, muito inteligente é muito trabalhador, 
O seu toncurto é decerto indispensavel s'estes 
Certamens, 

do, Carlos, Le Cocg. chefe de reparts 

dx direeção geral de Agricultura, é um vinicul. 
tor distintíssimo na provincia do Alemtejo. O 
sr Le Coe, pela sun inteligencia, aptidão pra- 
tica como lavrador proprietario e theorica como 
agronomo, foi uma das boas conquistas da com- 
missão exbeniva para seu vogal na secção og 
cola, 

Alfredo Vasconcellos Correia de Barros, en- 
petbico agrônomo, do miseio das obras paz 
blicas, commercio & indústria, é, pela sua ofubi- 
idade, um dos. vogaes mais +ympáticos da com- 
mino executiva da secção agricola eleita em 
Sessão da commissão organitadora. 

“Antonio, Tatalha. Reis, agranomo do, ministe- 
rio das obras publicas, auetor de trabalhos con- 
qementes no progresio agricola, € seu estudo 
pamicular, foi dleito vogal da commissão execu. 
dim da secção agicol da Esposição India 

ortuguca. (a) 

io havia Dias Pereira Chaves Mar 
procurador á Junta do districto de Lisboa, 
Rindo “vitieulor de Collares, é digno vogal da 
mesma comissão executiva. (a). ro 

Commendador Estevão Antonio de Oliveira 

| Junior, O. abastado lavrador e proprietario do 
Alemtájo, não podia deixar de vir prestar o seu 

valioso concurso á comissão executiva da sec 

São agricola, é para isso fol eleito na sessão da 

dommissão. organisadora em 15 de março deste 

anno, vogal da mesma comissão. (a) 

'D. Fernando de Souça Coutinho, chefe inte- 
sino; de repartição da direcção geral de Agr 
Cultura, deputado às Cortes geraes da nação por- 
toguczã, EvoRal da commiaão executiva da ses 

o. ngrico 
osfndo Augusto Pery, inspector geral do le- 


vantamento dá carta agricola do reino. vogal da 
comissão executiva da secção agricbia, a quem 
já aqui, nos referimos, é um dos altos fanccio- 


harios do ministerio das obras publicas commer- 
cio e industria, mais inteligentes e trabalhadores, 
Sendo motavel'a lhaneza e urbanidade com que 
distingue subordinados ou inferiores. — 
“Francisco Símiõer Margiochi, par do reino, en. 
genheiro agronomo, é vogal da commissão agri- 
Ela por sér também como já aqui o dissemos, 


a Não fl posalvl obter retratos destes cavalheiros. 


um grande proprietario, vinicultor e viticaltor do 
baixo Alemtejo: E 

"aguim José de Oliseira Valle, deputado ás 
Cortes geraes, e procurador à Junta do disuitto 
de Tits, É tambem vogal da comissão exe- 
cátva da deeção agricola. (9) 

Hermenegilão À: Faria Blanc, desenhador do 
oinisteio das obras publicas cómmercio e 


Carlos Campos Está actualmente em Berlim. 
exercêndo unia commissão, de serviço official; 


ste 
or Julio 
ente funecionario do minis- 


'O"Eatalogo “insere. uma larga descripção dos 
generos expostos por tres mil seiscentos e dez agri- 
Editores ou vinicoltores. Numero, este de expo- 
Shtores até á data só de 17 de mio ultimo, Car 
los Campos é lubilissimo empregado, um dos 
ossos Tunesionarios mais trabalhadores, coração 
Fencroso, caracter, moderno, tem já uma attea- 
Rival hsta de serviços no paiz que é mister não 
esquecer; e; pelos homens considerados neste 
enero de trabalhos, Carlos Campos, é um cola 


ral indpemavê or a orianisção de qual 
er spositão aciohal, como ainda Na pos 
e Red omeiada” folha. de” Lisboa Ag 
Novidades. 


Manuel Barradas, 


AS NOSSAS GRAVURAS 
ZENDA PROTOTYPO 


CasENGo— 


Casengo está a doze horas de viagem do Dondo. 
peeRienêo la de Quanta, atravessa-se a pequena 
Pa do Nocazo, depois o rio Lual, & che- 
lo, pequena povoação, com algumas 
Bicas é uma cgreja 

É UP psidetcia do chefe do conselho de 
Casei! À Povoação europea é apenas de uns 
cinsoenta beaheos, reto so indigenas 

"Égicago pertentea a Massangano, mas o go- 
es aadoE ua Bedeo Alexandro dá Cunha, se 
ibeleceu-o em conselho, sendo actualmente muito 
importante. 

al produção de Casengo é o enfé, 
co Pim fafu por João Goilerme Pe: 
Fa bons, gro que sl do ir, em 
“Tem tres propriedades ogricolas importantes, 
So E fapania Prototypo, à fazenda Palmira 
e Colonia S. João. 

É Ca senda Brototypo, propriedade fundada 
pelo se Albino Magalhães, que se encomra à for- 
Piopa rua de palmeiras quê seproduzimos na nossa 

rr. 
“É um perfeito tunnel de grande altura e de 500 
metros de extenção. 

Soerha arcará de palma 
não passam atravez della os 

'SeP ra gravura o eliito optico ou 


E respetico. 
atesta rua é agradavel de vêr, póde-se facilmente 


imaginar a impressão que deve produzir ao via 
jante que visitar este logar. Um assombro. 


EE o 


INOCULAÇÕES ANTI-RABICAS. 


IComelido do m. 3551 


As estatísticas. dos diversos institutos vaceini- 
cos ami-rabicos. provam. pouco para o dr. von 
Erich, não só porque fatam podias de compa- 
ração, mas tambem por se não achar ainda ve- 
Tifcado, de um modo absoluto, o numero de in- 
Qlviduos mortos, «entre os que. tenham sido 
mondidos; sendo observação d'aquelle professor 


(Não ft posted obter retrato deste cavaleiro 


que todos os methodos novos têm ao principio 
úma certa voga e mesmo uns certos resultados 
favoraveis, que O tempo corrige muito & que, 
por isso, só a estatística de um grande numero, 
he"annok deverá bem aquilatar este methodo, é 
velar. com segurança se elle determinou ou 
ima diminuição da mortalidade, No caso da. 
vaceinação ant-rábica, em particular, ha ajnda 
Enuito fara fizer, por se operar com um virus 
que se não conhece, ao passo que, em algumas 
atras affeeções infitiosas, está bem estudado O 
respectivo agente e portanto mais fícil será attes 
núslo por certos methodos especines. 
“Tambem do dr. von parece certo 
a dessicação da medulla rabiea não é o melior 
Processo de a atenuar, ou pelo menos, que não 
2 processo que determina uma acção mis 
constinte, sendo, cgualmente importante a di 
ção do periodo Em que  pricada & vas 
nação, visto que nada ha a esperar d'lla, se q 
Ceênomia estiver já infiionada, do passo que, 
alguma, esperança se poderá ter, no caso con: 
trário. E Meste ponto, o professor viennenso diz 
haver inteiro aeeordo entre as suns opiniões e às 
de Pasteur, pois que este allirma não er sem- 
pre a immunidade constante ou definitiva, ha 
Tendo 11 por cento de animues que deixam de, 
Ser refractários, no fim de um anno, € 34 por 
cento que o não são já, do cabo de dois annos. 
E, por ultimo, como! Pasteur tem sido Ob 
gado a modificar tres vezes 05 seus processos, 
Eomo o seu methodo se não firma em experien- 
cias de uma certeza absoluta, « como emiim Ch. 
Teco aínda de mais prolongados ensaios, o que 
mais razoavel parece ao professor von Rrisch é 
Singelamente a, vaccinação obrigatoria dos cies, 
E a suspensão do nosso Juizo, por emquanito, com 
Referencia ds inoculações preventivas na prophyo. 
Jaxia Iumana, s 


Como se vê, esta opposição ao methodo Page. 
teur não foi o, que se esperava, & pelo contrário, 
Toncluindo pela vaccinação obrigatoria dos cies, 
E Imitando-se, sem propor cousa melhor, à aí, 
mação de que o methodo nem sempre é eficaz, 
deixou no espírito da assemblén a impressão de, 
que o proprio professor von Frisch está a pass. 
dese Com, armas c bagagens para 6 campo 
onde trabalha O grande chímico Irances. 


Os dois medicos italianos, a que já nos refe- 
rimos, pouco efeito fizeram na amembléa, e o 
armazgudo de qualquer «elles não. passou de 
uma formal repulsa do methodo e ds descobere. 
tas de Pasteur decrea do tratamento anti-rabico, 


Pelo, contrario, o professor Metschalkof, da. 
universidade de Odessa, confirmou abiolutament 
os resultados de Pasteur, e com muitos algáris 
mos e muitos factos, entre os quaes sobreleyam 

e ter inoculado 713 individuos c para cima 
= Soa eoelhos, sustentou que é muito preciso. 


obitos dos animaes . 


correram 7 
mai tarde, se convenceu 
Coelhos dê Odessa são mais, curtas do que né 
dos coelhos de Paris, e cgunlmente de que não: 
tinham por isso a precisa virulencia, e que en 
tão passou a praticar uma vaccinução mais ia. — 
tensiva com  medulias de dois dias, e logo com 
pleno exito. Sobre 137 pessoas, que não recebe 
fem medi alguma de dis la houve o bi 
05, OU Seja 65 por cento, e solve qo pessoas, 
“ps fam Inoclíos com duas medias de dois 
ias, houve apenas a obitos, ou seja 0,6 por 
cento, na totalidade 534 casos que, apesar dos. 
resultados desfavoráveis da primeira serie, deram 
unicamente a mortalidade de 2,4 por cento! Algum 
tempo. depois, voltou o mesa esperimentador 
a empregar outra vez as medullas de cinco dias, 
e a mortalidade logo tornou a subir, para núnea 
mais assim succeder, uma vez estabelecida como | 
regra a vacinação com virus mais forte, € RAS, 
Condições das experiencias anteriores. 


re 


Mas, ha mais ainda, O dr. Gamoleia descobriu, 
no insunbto, vaccinico de  OJessa, uma outra 
causa de erro, que é interessantstima para, O 
caso, e vem à ser que Na uma doença do co 
paretida com a rala, é que, muitas vezos so | 
Peão talvez empregado as médulas dos coelhos | 


a, 
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ay + 


afftctados d'esta enfermidade, na hypothese de 
que se estão usando medullas verdadeiramente 
rabicas. 


Julgada 9 materia discutida, o dr, Chamber 
land respondeu ás objecções de todos os adver- 
sarios de Pasteur, e, adluzindo novas razões e 
novos factos, insistiu! principalmente em que as 
estudos preliminares de uma questão como esta, 
são por força longos e dificeis; que a manipu- 
lação do virus, o modo de se fazer a inoculação 
e até o logar da injecção não são indilferentes. 

dem ser motivo dê erro, se não forem se- 
gudos  & risca os preceitos Indicados por Pas- 
Teu; que até o proprio von Frisch quer já tran- 
agi e finalmeme, que o prinipio seteníco 
“dh vacinação anti-rabica é Os factos adduzidos 
pelo grande chímico. francez são perfeitamente 
“exactos e hoje recebidos por toda a gente sem 
“contestação alguma. 


Assim, a grande obra de Pasteur recebeu, no 
congresso de Vienna, uma formal consagração, 
como, mais tarde, à recebeu egualmente no rela: 
torio "da commistão ingleza, que é a expressão 
nítida, de uma confiança inteira « unanime. E 
em verdade, os nomes de James Paget, de Brun- 
ton, de Lister, de Sanderson, de Fleming, de 
Roscoe a de Vietor Horlsley, que firmam au 

documento, valem bem 0s 10, Frisch, os 
“e outros adversarios do menhodo Pasteur. 


Mestre e iniciador benemerito! Dorme tran- 
quilo no teu leio de enfermo, viso que a 

losnça te não deixará mais voltar no Iaborato- 
tio; é se alguem te disser que a tua obra está 
incompleta, dize-lhe que é porque ella era supe- 
ior ds forças de um homem só, embora, fósse 
da. tua enorme craveira de gigante; dize-lhe 
ainda, porque ninguem núnca a aplicou com 
mais, farão, a phrase de Ovídio: materiam sue 
“peraba opus. Eles queriam de Ui milagres, e to. 
Cras só homem, conquanto fsses un sabio de 
Primeira grandeza, 


es 


EXPULSÃO DOS JESUITAS, 


PORTUGAL, BRAZIL, MADEIRA, AÇORES, ASIA E AFRICA 
onctuntoy 
Iv 


ASIA E ArIUCA 


Na India, O vice-rei, conde da” Ega, mandou 
em portaria de 5 de setembro de 1759 proceder 
á reclusão dos jesuitas d'aquelle estádio e ao 
ventário € sequestro de todos Os seus bens. 

Na noite d'esse mesmo dia foram cercadas de 
topa ds ordens de um desembargador da rela 
ft de Góa, algumas das casas da Companhia de. 

esus, t e nó outro dia pela manhã procederam 
à inventario é sequestro no Collegio novo de 
5, Paulo o desembargador José Lie Franças— 
no Noviciado da ilha de Chorão o desembargador 
Antonio Vaz de Figueiredo, ouvidor geral do 
crime € auditor geral da gente de guerraj—no 
hospital real de Gôa, que era administrado pelos 
jesultas, o capitão de mar e guerra D. Christo- 
vam de Carcamo Lobo; — na procuratura da 
provincia de Malabar, Cattano Lobato Gameiro 
de Faria, capitão ouvidor da provincia de Bardez; 

é na procuratura da provincia do Japão o de- 
sembargador José Lobo da Veiga 

'No dia 27 o procurador da corôa e fizenda, 
Luis Botelho da Silva Valle, entrava a sequestro 
na casa professa do Bom Jesus de Côa e no semi- 
mario do Collegio de Bacaimi—e o desembar- 

ador. chaneeller-mór, João de Sousa Menezes 
É cho, no Collegio de' Santo Ignacio de Rachol. 

Em 4 de outubro seguinte começou no Col- 
legio velho de S. Paulo o inventario é sequestro 
feitos pelo desembargador Marçal José Machado. 

Da mesma sorte foram tambem sequestrados 
os Colegios que às jesuítas tinham na fotalera 
qe Dia é na praça de Damão. 

"Mas, só passados dois amnos vieram para Lis- 
Ion os jesuítas da India. À 24 de maio de 1761 


RE 
qui : 

EE 

io da procaratara do Sopão. 


todia de Azeinão: = um preposto da-casa pro- 
fesaa, um procurador geral q tres provinciaes de 
Gba um provincial e dois prosuradres do Japão; 
um ita do Colegio dels Paulo, € outra Gi 
Colegio de Damãos um procurado” de Rschol; 
um sseretari de Malabar um lente de theologia, 
um padie tambem do quarto voto ouiro ainda Aê 
protesto, subatitato de teologia, € um condutor. 
Ao oxiro di foram mandados quinto pára o 
conserto de S. Jogo de Deus: = nive sinda não 
Profesor; Cinco múnoristas e um condjtor, 


Ficaram, portanto, na Trafaria quarenta e seis 
Jesuítas, sendo nove do quarto voto (entre elles. 
tres reiore dos Colegio: de Damão e de ftachol 
€ do Noviciado do Chorão, e um lente de theo- 
logia), doze ainda não professos, vinte condju- 
tores 'e cinco minoristas, dos quaes em 31 do 
mesmo méz de maio foram reunir-se nove padres. 
do quarto voto e cinco condutores que estavam 
em Azeitão; embarcando todos no dia seguinte 
no transporte Elenetçer, que os levou para Italia, 
em numero de cincoenta e quatro. 

“Os Jesuitas destinados a irem para fóra do 
reino permaneceram cito dias no lazareto da 
Trafaria. 

Existem duas contas oficiaes da despeza feita 
“com elles durante aquelle tempo por ordem do 
conde de S, Vicente, a quem fora confiada a 
Ruarda dos presos; uma com designação da im- 
Portancia em réis de cada uma das verbas, outra 
Fem elia. E tem os titulos seguintes: 

*Despera que fiz do dinheiro que recebi 
para o que se fez preciso aos regulares denomi- 
mados da Companhia de Jesus no tempo que 
estes estiveram em custodia no presídio do Ja- 
aareto da Trafaria, despendido por ordem do 
conde de S. Vicente, Manuel Carlos, capitão de 
mar e guerra, é primeiro ajudante "das ordens. 
do Sr. D. João, capitão general da armada real, 


na fórma abaixo declarada 


Sarife no lazareto da Trafátia 

“Despesa que se fez com os regulares deno- 
minados da Companhia de Jesus, que Viram do 
estado da India na nau de guerra Nossa Senhora 
da Conceição e S. Vicente Ferreira, os quies 
estiveram em custodia nas cadeias do Iazareo 
da “rafaria desde o dia 24 de maio do anno de 
2761 atê o dia primeiro de junho do mesmo anno, 
em que foram) transportados do dito Jazareto 
para bordo do navio” dinamarquer Elenelzer, & 
assim tambem com a assistencia de seis oflciaes, 
destacamentos e eguipagens de varias embarca: 
ções que no discurão do dito tempo se fizeram 


nel Carlos, capitão de tar e guerra, € pri: 
meiro ajudante das ordens do sr. D. João, cas 
pitão general da armada real » 
Esses documentos Vicram tirar todas as duvi 
das sobre um fato que anda afirmado em a 
ms Iivros e negado por outros, a saber:—que 
Sunca parta dosgovermo de D. José 1 a ordem 
“de maltcatar os jesuitas 
'Na Trafaria era farta à sua mera: 
«Ml novecentos e oitenta pães de vintem. 
e peixe, 6:330 réis. 
+ Dezeseis hrrobas e vinte libras de vacca fresca. 
ima arroba e vinte libras de vitela. 
«Duas arrobas de toucinho. 
2 Um quintal de bacalhau. 
= Dois quintoes de arroz. 
a Vinte e seis almudes de vinho. 


essas ia por andem do conde de Vicente, 


= Oito almules de vinagre, 
eVinte'e quatro canal de axei, 
E Tres arrobas de asguear, É 
= Quarenta € seís molhos de cebolas verdes 6! 
secção. 
“U 


Fila sea de carão» A 
RT o 

ento e sessenta é quaro galinhas 

Tres presunto: 

E Quarenta é dus libras de manteiga. 

iria e duas duzias de ovos. é 

2 emo e cito duas de alface, couves e xi 
core 

“Oitenta « quaro Ibras de ervilhas verdes, 

E Oto Mbras ide marme 

“Doxe camadas « meia de nguandente 

“Seda libras de chocolate 

“Duas libras de pimenta: 

“Uma iba de lar 

“Quatro nores moscadas, 

E Uma Tive de cane. 

Edi saio docas 

rezemtas ditas auedes 

AN imo axedoe: ; 

De ceras e embarcação que as fi buscar, 

Se algons, espiritos meticulosos pestenderem 
que a afsandenie era pora dará trapa, E O cho= 
Goa marmelada, Po merenda o ctela 
ara deepipes da mera dos olicines, não póde, 
dormudo, rsovelmento concader-e que fase 
8 para lies 16 galinhas 5 libra de manteiga, 
3a Muzias de ovos, &y bra dl eruilas, 2.000 lr 
anjos doces € um báreo carregando. de cerejas! 

cosa ea o mês pra os jeiias 

ara os militares: 
Pão cosinheiro ag ensinou sos padres e de 
tacar 


que o seu estado requerin: 

«Aos. cirurgiões que assistiram aos padres 
doentes, a:100 

«De leites de vnccas e de burras, 

Ha que notar ainda outras mideras que 
velam bem o cuidado havido com os religiosos 
expulsos; — 

“Ao alfniste de concertar alguma roupa dos 
padres, 355 réis 

«De linhas e botões, 130 ri 

=De pregos para pregar as eaisas nos padres 
23409 réis o 

Finalmente, dez Jesuitas vindos de Moçambique 
e da costa occidental de Africa, um dos quies 
era preposito da casa professa lo Moçambique, 
outro reitor da mesma provincia, é outro supe= 
rior de Quilimane, foram mandados em 24 de 
maio para a torre de S, Julião da Barra. 


Alberto Telles, 


— ge — 
A CIVILISAÇÃO DA AFRICA 


Eis parte de um artigo em que o ar, Fernando 
Reis Fovel eseiptor nfieano, residente em Berne 
sea aponta, como práico que &ras nossas cousa 
Solana, os mefos que se lhe offerecem mais 
ondocenis para levar à io 
onjas e fazel-as prosperar, 
E'bem que alguns A aquelies que muito falam 
das novas posssasões da Africa, sem Já terem 
Estado ce, pátanto, sem conhecerem as necossi 
dades W'éstas regides, É bom que esses que nem 
ao, menos estudam os meios de desenvolver mo- 
ral e materialmente 0x nossos dominios d'lém 
are leiam as lhos que Vão segui-se, 
Esperamos que est sensatas, considerações 
sejah avaliadas. devidamente pela, meiropolo, 
Pois as questões alilemas são actualmente para 
Rs das mais momentosas & interessantes. 


ação ds nossas co- 


«Fala-se incessantemente em Portugal de 
colosias, de gente branca para Aíica. Essa idéa 
peça oo Ver jm io de prod 

lescjados, deve 'ser posta de parte, sé se quizer 
feel prosperar “as Eolonias Aramharinas. Seria 
elis salutar em extremo, pois que a influencia 
dos povos civisados entre os fatos de elvilisa 


) O OCCIDENTE 


ão, produa; sempre bencficos feitos; seo-bia 
Re E todos os pontos dPAíica se podessem es- 
tnbalecer essas colonias, o que é impossível. 

anda “limonada, exceto 
es Nossimode, € no (ln, não deixa Gus 
eloa alguma do gente branca tome incremento 
enero ; 

Rss pois a visa para a raça negra é fa- 

zendo-so di o que se não pode rest da Branea, 
fersedha conseguido o desejado fim. 

Para tal se realizar com feliz exi 
préciso? Instrucção é desenvolvi 
Para 6 indigenas que é 
Euenento do iigen 

E como tal se ol pa Ef 

Por meio da escolas no princípio, e depois por 
meio JE colonias formadas por essa mesma geme. 

Essen dal 6 sobre tudo que os governos de Po 
tugal mandem todos 09 anos. para a meiropo- 
ef transportar res “ou” quatro rapazes e duas 
raparigas de cada uma de, asas colonia, tirados 
tes da grande Sonia fesana, e a rutados à 
expensas do Estado, sejam veados conveniente- 
anca para regrogiaram depois de adultos ds 
Bias padris, 

Ão jmeimo tempo, seia bom o governo fundar 
nas elbades principes do ultramar escolas tanto 
ra sexo Masculina como para o feminino, mas 
Onde estejam comd internos, sómente recebendo 

“ia o ras marcas, para 
que a influencia (dos que por causa da idade já 
Avingado, são insuscepivele de se ciuliarem e 

rodo) nto sea E essas crenças perniciosa: 


o real 
o sapo de aperto 
a Eos Enropeio 


nos sous regulamentos, vão os alumnos aprovel 
tarem-se do benelicio Wuma arte, officio ou pro- 
itam da cul- 


sum cont 
undarem mais tarde proprieuades agricolas. 

Nessas quintas regiona 
cultura do ique é productivel nos climas torridos,. 
como a cama, sacharina, para a extracção do 
assucar e alcool, a plantação dos cereaes e legu- 
mes, que melhor se desenvolvem ma Africa, a 
cultura! do, café, cacau, tabaco, etc, bém como 
os sous fabricos, e terilo dentro em breve a so 
lução do vendadéiro protlema da civilisação aí 

dia. Esses mesmos rapazes, depois de homens, 
fim reunidos em nueleos, é com ciles fandarão. 
colonias, nos, pontos mais. affustudos do litoral, 
que resistentes Como sfo, por estarem em suas 
tbrras, do clima africano, ndo serão atacados de 
doenças continuas. as 

Ens vez, pois de diminuir a população nesses. 
pontos, forçosamente ha de progredir, & ter-se-ha 
Fem muito custo uma raça ilustrada e trabalhadora. 
Colonisar.se Africa com onte branca, é simples- 
mento ostensivo a certos, pontos, 05 restúnten 
que. são a mór parte, hão de constantemente 
jazer na ignorancia e no atrazo de hoje, 

O estudo em que se encontra actualmente a 
Africa, faz com que na raça femínina, haja toda 
à gunidage gore de depravação imatimeel 

“casamento é para esta gente desconhecido. À 
mancebia, resultado. certamente da ignorancia 
Wum povo, é 0 laço matrimonial aqui adoptados 
é mio é pôr isto, raro encontrar-se numa libata 
(que é uma reunião, de choupanas, aqui denomi- 
núilas cubutas) um harem. é 

negro, vivendo vida folgada e sem cuidas. 
dos, como. vive, não penso, mal chega aos 13 
ou 14 annos, seião na mncébia, como não pensa 
o estudante nos pazes civilisados, nessas idades, 
“Senão no namoro e no casamento, A dillerença 
consiste em que, este, tendo mais sujeição, & 
obedecendo à civilização que lhes impõe respeito 
às leis e a seus paes, não vae além d'um namo” 
rico. infantil, do, passo que o negro, arrastado 
pelos palpites do seu coração Juvenil, é não 
tendo Iquem o contrario, toma logo tres ou 
quatro “concubinas,  estragando-se e embrute- 
cendo-se. Ponha-se cobro à isto, com a civilisação, 
que é a base da sujeição, e dos deveres socaes. 


Mato, muitisimo, tanbem se consegue no 
Tio ag, emquano creanças, com as prédicas 
RP mero O dep de da dE mi, 
com "o castigo, inlgido. pela jusiça em taes 
Ctsos 2 À iniciativa particular, que, constante- 
Theate anima s goternos, no Emprehendimento 
do progresso d'um povo, não bade decerto fszer- 
Se doada, é assim Veremos a coroação da gigan- 
Tosca obra da eivilisação d'áífica Portuguesa. =— 
Prsciso é tambem que 0 govemo, protecelonando 
mai seriamente à apricultura o commercio,tão 
cheio impostos, 

fiosescenciá dum pais de grandes encargos, como. 
ECste, ao peso das quaes os versam, e faça des- 
envolver a industria, que existe de facto, mas 
auratadissima, por falta de vistas paternães e 
amigas, que à clevem. 


Benguella 5 


Fernando Reis. 


— gr 


A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE D'UM AMANUEN 


SE 
x 


Pam! Pum! Pam! 

As janelas do terceiro andar do sr. Leitão 
abeiram-se ide par em par, é as visitas correram 
para ellas em iropel. 


run calaram-se de repente os gritos de 


«Vinho, licores e doces» e de «Vas agua ou não 
Tae agia» que até então cortavam compassada- 
momentos, o ruido con- 


as po 


um foguete de lagrimas de córes, que se abriu 
na escuridão da noite, alastrando sobre o recinto 
um clarão multicor. 

Ars ob! gritou 1á debaixo da rua, em 
“untsono, como se tivesse uma só bosca, a mal- 

idão inteira, 

É ateu prolongado +A sa: ::a. ia havia 
“um bocadinho de, tudo, um bocadinho de ademi- 
ração, um. bocadinho de troça, um bocudinho 
dronia, um bocadinho de “sinceridade, uma 
mayonsise de todos os varios sentimentos por 

ue póde ser agitada n alma humana em frente 

Fam foguete de lagrimas. 

Nas janellas da casa do sr. Leitão ja tambem 
grande alvoroço, é concorria-se com  avultada 
Gola. para este! tal *A-..a. ..ahto gigantesco 
fue peBpondi a todos 0 fogotes e à fodas as 

mbas. 

À parte trocista era dada pelo Quim Barradas, 
pela menina Alice, pelas outras meninas, e por 
Nigumas das mamãs mais ilustradas; a parte ade 
mirativa. vinha. dos labios da sc! Leitão, da D. 

figenia e do se. Pereira; a parte somnolenta 
sabia dos bocejos interminaveis do dono da casa, 
Ein quem nem mesmo o estâmpido dos morteiros 
da pyrotechnica britanica conseguira destruir os 

cos do Adíio da Travnta e da 
cêndio. 
inhos ficira sósinho no meio da 
à cadeira, interrompido precisa: 
Teste na patte mais importante da sua desc 
P$ão, quandaio melhor 1a. principiar, é quando, 
Ficobrado de todo o sangue frio, ia de vento 
Em popa a caminho, se não da gloria, pelo me- 
aa "Ob appiatsos ds Gomidados dor, Lei 
tão, 
“teigado, sem no primeiro momento compre- 
cn de quer dizer aquela debandada, 
ara todos os lados estupeíacto. 
Depois, quando viu a Ignacinha. levantar-se 
atum pulo, e correr para a janela, o Domingui 
encavacou devéras. 
1º detonação dos morteiros felo perceber do 
que se tratava, eycorrido, envergonhado, é mesmo 
dim bocadinho. Indignado, sentou-se na cadeira 
que lhe servia de encosto e ficou-se um bocado 
pensar amargamente na faia de gosto é de 

Critica daquelia gente, que preferia á descripção 

dum fogo, a vista d'um fogo de vistas! 

Tue sueia de cretinos! comentava ele 
desdenhosamente do alto da sia superioridade; 
qe bando de ignorantes! E estive eu a atirar: 
lhes perolas... 

Mas no meio d'estes seus commentarios indigna- 
dos fez um grande clarão lá fóra, e a menina 


Ir ver o fogo? considerou é 
botões, não, nunca! Seria rebaixar-mo no nivel 
dessa gente! a 

E muito cheio da sua superioridade voltou 
para traz, e enfiou pela porta do corredor, e em, 
Desde ie para ao pé da lgnacinha ver os fogue- 
tês, foi para a janela da casa de jantar, que deis 
táva para traz, para o sagufo, é abi se deixou 
Estar magondo olfendido e vingativo desfeiteando 
o fogo de vistas que lhe arrancára tão cmalereada- 
mente 05 seus ouvintes, 


ando o fogo da ms Tournour acabou, O 
ar eita € os seus, convidados voltaram pará n 
Sa, Jesdenhando do espectaculo, que taflo of 
vênia, com uma ingratidão perfeitamento hu- 
mara: 

Uma borracheira! diria vm. 

TScrapre a mesma coisa! mais rodinha menos 
rotina, mas valverde menos valverde, tado vem 
Par ni mesma! 

São valia” pena a pente incommodar-se a 
virá de tão longe! exelamava. com uma Frane 
duea,groscira à imã da Ai 

Md pregudas passadas! lamentava com 
a imesma mk ercação & D. Ephigeni. — 

ESo Leito, mofo por ver todas as visitas per 
das gatas, disse pola degamda, vez. sua mulher 

“SO menina! agora & melhor irmos no chá 

E já vão sendo horas, o! approvou o P 
reira sem se importar com delicadezas, é quant 
meia noite. 

gu a sua asa ainda é um bocadinho, 
commentos Jogo o ar. Leitão, querendo apros 
Senado as bon intenções, em Que o via de se 
pô a andor, Ê 

A “dona da, casa foi á dentro dar ns ordens. 

posa io chá engano à mena Igacinha 
Daibrando se dgora do seu namorado quê eáque- 
sra pala molancia pelas serpentes correndo altar 
Gs“ Rorboleia, olhava. para todos 08 cantos dá 
Sia & procurá do Domingutahos, &, nto o vendo, 
Perguotava 4 mãe delle: 

E ade estão seu filho? Irse-hia embora? 

- Embora? Nada, Isso nto foil Elle tem que 
je Gom a gente, porque o paé a certas horasida 
oie quer semnre que che o acompanhe, anda 
Bor ahh muita ladrobgem 

E Mas não o vejo + 

E Naruralmanta é que teve necessidade de ir 
4 dentro, exqlicou prosaicamente a mi do Do- 
migguinhos. : 

"Reeriada e o aguadeiro, o Bento, vestido com 
o seu duto da conhssão, ém honra dos anmos dA 
meninas entracam ma sala: elle com o taboleiro 
grande carregndo de chavenas com chá, ella com 
Sm taboleira mais pequeno com pratos de fatias 
deigadinhas de pão saloio duro. 

“E então os bolos? perguntou o Leitão para 
sua esposa 

“Logo, logo, dissedho ela a meia voz, então 
querias sustentar toda cata gente a folos finos? 
Béímeiro deisa-os embatuear com as fatias, 

A seo Leitão, porém, não conhecia, múlto O 
estomago Thumnod, das soirdes. particulares; as 
nina desappateseram dos pratos como por en- 
Cato, mas Ro obstante, quando a crenda reappac. 
Fagen! trazendo trlumplantemente a, bandeja de 
Bolos finos entitada com trouxas dovos, rozas 
de papel, foguetes e flores dalcaree das donser= 
veias da! rá do Ouro, mas raparigas que tinham 
uma doçaria, com duãs, portas na rum Aurea, DO 
primeiro quarteirão vindo do Rocio, Indo csgier- 
Jo doçaria. então. muito em vogiv-ss Vbitas 
saltoram logo na bandeja o 05 bolos seguiram O. 
mesmo caminho rapido. que tinham levado as 

ias. 

Jontamente com as bolos finos entroa na sala 
o Dominguinhos, 

O seu piano filhára completamente, 

Espe Paco eensação Teo si ana, 
e que o fossem buscar à janela do sagufo, mas 
Sad dis acomtessis princi poraue pin 
a po ae à gnacioha é a Ale Haha dado pela 
alta dele, depois porque em vista da esp 
que a D. Eplhigeniá deu da nusencia de seu filho, 
A gnscinha teve o cuidado de nem por sombras 
audi a esa, ausencia 


* 
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Furioso por ter perdido o fogo € perdido o 
tempo sem proveito algum, O Dominguinhos 
amyou-se, e desforrou-se nas trouxas dóvos; 
comeu como um esfaimado, 

'A menina Ignacinha acercou-se d'elle para lhe 
mostrar os versos da sua pastilha 


Com às suas settas Cupido traidor 
Gravou no meu coração a palavra amor. 

O Dominguinhos sorria delicadamente, mas 
com um ar Írio, cheio de reservas, que denun- 
ciava bem que elle estava chocado. 

À Ignacinha amuou tambem. 

“Quem tridmphava com os seus amores era a 
Age que, sempre bem com o seu Quim, falava. 
é ria com elle à bandeiras despregadas, com um. 
grande Csaggéro mesmo para meter mais ferro 
ainda ao seu antigo namorado e á sua amiga. 

À D. Ephigenia, contristada com O insuccssso 
do incendio de sêu filho, é atribuindo a esse 


1814, e era filha dos condes da Cunha e neta dos 
primeiros barões de Quintela, Ainda não terão 
Esquecido da memoria da sociedade lisbonense 
as explendidas festas que os marquezes de Vianna 
deram no seu palacio do Rato, Os banquetes é 
os bailes dieses falgos fizeram epoca em Lis- 
boa, é no palacio do fato reunia-se a flor da aris- 
tocrncia, tendo assistido al a Um desses sumpto- 
sos bailts a rainha D. Maria 4. Todo esse fausto 
acabou, e a nobre marquesa de Vianna retirou-se 
para o seu modesto palacio de Pedrouços, des- 
Dediu-se das festas e assim viveu mais de vinte 
ânnos consulando.se, por ventura, com as alegrias 
passadas. Para se destrair dava, Gs seus passeios 
pela baixa, acompanhada de uma creada, e mui- 
tas vezes à vimos parada em frente das montras 
das casas de modas, contemplando toiletes que 
Não eram seguramente compaaveis aos mas do- 
menos que ella usara nos seus tempos aureos. 
Outras vezes ia para O lheatro, sempre na com- 


livro os preceitos mais modernos da pedagogia; 
exposição clara, conducente a facilitar o estudo, 
camintiando do conhecido para o desconhecido, 
são qualidades que recomendam este compem" 

Arohivo dos Agoros, publicação. periodi 


destinada à vulgarisação dos elementos indispeir 


saveis para todos os ramos da Historia Áf 


Ponta “Delgada. Numero Liw, nono yolum 


insere: Exato da” Historia, das, ilhas 
Fes, em 1813, 6 
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insucesso a monice em que elle estava agora, 
dis salvilo é lembrou pondo-se em pé: =. 
Agora, Dominguinhos, é que tu podias aca- 
tipção do incendio. . 


dará 


(Comanda) Gervasio Lobato. 
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PORTOS Sr 
RESENHA NOTICIOSA 


4 nEat, Sua Magestade a Rainha D. Ma- 
ia e Sua Alteza 0 Infante D. Alonso, s 
esperados em Lisboa no di 

regresso de Vienna d'Austria a Lisbos 
Munishve depois a Belgica, demorando-se dois dias 
em Bruxelas, onde foram comprimenta 
Fenes vinjantes pelo rei Leopoldo, que lhe offe- 
roceu um jantar de gala no paço. Em Paris Sua. 
Magestade a Rainha foi visitada pelo presidente 
da tepublica Mr. Camot. 

'Fadugenusro. Falleceu no dia 4 do corrente 
a aré marqueza de Vianna, que d ha muuito se 
achava retirada do convívio da córte. À srs Mar- 

qeza de Viannay/D, Maria do Carmo da Cunha. 
Ouintelia é Menézes, nasceu a 29 de outubro de 


(Segunda suma photograpia de Morse) 


ahi da sua crendo as duas ocey 
ogáres de plateia, quando não eram de 
mirquesa, de cabeça pendida para o peito nã 
levantava para a seena, e assim se conservava 


todo O espectaculo, ouvindo mas sem vêr 0 que 
de representava, No fim retirava-se, o lá ia a 

dando até encontrar carro americano que a trans-. 
portásse até Pedtouços, a clia que tão boas egui- 


Pagêns tinha tido ás suas ordens, Vimol-a ha dois. 
annos na sur quinta de S, Pedro de Cintra. Foi 
li por occasião da feira e esteve só dois diashos- 
pedado em um hotel, Estava muito doente. Disse. 
hos que se ja despedir da sua quinta, que não 
tornava Já. E não tornou. 
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Recebemos é ardectmos: Ga 
Goipeiotiao Mathematica é Obronologia, 
pos SERES pura, Albino, Modeso 6. CS 
Fprasirese Liber, 1888 Dan vol. deseo pa 
jobs En ligo fo fare do curso complementar 
A geograpião crboioga e historia de Portal 
pasê ão os! ias O autor segue acto eu 


Almanach Mustrado do ocidente 


Para 1889 
8! ANNO DE PUBLICAÇÃO. 


Sahirá. brevemente a publico este magnifico 
annvario, profusamente ilustrado é com artigos 
Escolhidos. 

À capay em chromo, é uma graciosa compo- 
sição alusiva á Exposição Industrial Portugueza, 
por Caetano Alberto. 

Preço 200 réis é pelo correio 220 réis 

Recebeme-se pedidos na 


Empreza do Occidente 


Travessa do Convento de Jesus, 4 
(ão Poa Hiovol 
isso A 
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